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autoridades. Com relação ã nopeitação debmonte" informou que o Conselho
já fixou sua posição no sentido de trabalhar junto ao Congresso Nacional
objetivando-se o retorno das verbas ao Sistema Penitenciário Central. Ao
finalizar agradeceu o reconhecimento do Secretário de Justiça no	 tocan
te ao esforço que o Conselho vem empreendendo no sentido da 	 implement;
ção da Lei de Execução Penal. Merecendo aprovação, a presente ata	 ser;
assinada pelo Presidente e por mim Secretária.

EDUARDO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES 	 LUCINDA LEMOS DOS SANTOS ROCHA
Presidente-CNPCP	 Secretária-Executiva

ATA DA 139Q. REUNIÃO DE 26 DE SETEMBRO DE 1988 (MANHÃ)

As 09:00 do dia vinte e seis de setembro de	 1988,
em sua quinta sessão descentralizada, reuniu-se o CONSELHO NACIONAL DE
POLÍTICA CRIMINAL E PENITENCIÁRIA, em Goiãnia-GO, na sede da Casa do Al
bergado - Ministro Guimarães Natal, que então foi inaugurada. Conselhei
ros presentes: Doutor EDUARDO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES - Conselheiro Pr;
sidente; EDMUNDO ALBERTO BRANCO DE OLIVEIRA, ELIZABETH DA CUNHA SUSSEKIN-6,
JOSE ARTHUR ALVES DA CRUZ RIOS, MIGUEL FREDERICO DO ESPÍRITO SANTO, NU.
ZARDO CARNEIRO LEÃO, ROGÉRIO LAURIA TUCCI e RUY DA COSTA ANTUNES. AusêW
cias justificadas: ANTONIO EVARISTO DE MORAES FILHO, ELOAR GUAZELLI,JOAU
BENEDICTO AZEVEDO MARQUES, RENE ARIEL DOTTI e SERGIO MARCOS DE MORAES PI
TOMBO. Convidados: Doutores ANTONIO LUIZ CALDERARO TEIXEIRA e EDSON RA!
MUNDO MACHADO, respectivamente, Diretor-Geral e Diretor da Divisão 	 de
Inspeção e	 Controle	 do DEPEN/MJ, Professor HEBER SOARES VARGAS - Pre
sidente do Conselho Estadual de Entorpecentes/PR, Secretário de Justiça-
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do Estado do Paraná - Doutor ROBERTO ORRO - Secretário de Justiça do Es
tado do Mato Grosso do Sul e Doutora SURAYA DAHER - Diretora do Centro
de Classificação - COESPE/SP. Anfitriões Goianos - Deputado 	 Constituin
te FERNANDO CUNHA - Representando o Governador do Estado, Secretário de

CONSELHO NACIONAL DE POLITICA CRIMINAL 	 Justiça - Deputado EURICO BARBOSA, Secretário de Educação - Professor JO
NATHAS SILVA, Presidente do Conselho Penitenciário - Professor 	 LICINIUE PENITENCIÁRIA .	 LEAL BARBOSA, Presidente do CEPCP - Professor GERALDO RAUL CURADO FLEU

ATA DA 138 REUNIÃO DE 25 DE SETEMBRO DE 1988(NOITE)	 RY e Dirigentes do Sistema Penitenciário local. I- Albergue - em soleni
dade presidida pelo Deputado FERNANDO CUNHA, que representava o Gover

	

As 20:00 do dia vinte e cinco de setembro de 1988, 	 nador HENRIQUE SANTILLO e com a presença de todas as autoridades 	 acima
em sua quinta sessão descentralizada reuniu-se o CONSELHO NACIONAL DE PO mencionadas, foi inaugurada no Jardim Europa da Capital Goiana, a 	 Casa
LÍTICA CRIMINAL E PENITENCIARIA, em Goiãnia/GO, na Faculdade de Direito 	 do Albergado Ministro Guimarães Natal, que tem capacidade para abrigar 48
da UFG, com o propOsito de homenagear à primeira, pelos 90 anos de 	 sua	 presos em cumprimento de pena no regime aberto. II- Placas - Foram cunha
fundação e, nas reuniões subsequentes a serem realizadas em outros esta 	 das duas placas sendo que a primeira homenageia o Governador SANTILLO e
belecimentos, promover a discussão da questão penitenciária daquele Est-i
do. Conselheiros presentes: Doutor EDUARDO AUGUSTO MUYLAEUANTUNES - 	

Conse a segunda o Ex-Secretário da Justiça - Professor JONATHAS SILVA. III- A
locuções: a) pelo ex-Secretário da Justiça um dos homenageados 	 daquel-a-

'heir° Presidente; EDMUNDO ALBERTO BRANCO DE OLIVEIRA, ELIZABETH DA 	 CU	 solenidade foi dito que nem sempre o desempenho do trabalho	 acompanha
NHA SUSSEKIND, JOSE ARTHUR ALVES DA CRUZ RIOS, MIGUEL FREDERICO DO ESPI 	 as determinações da Lei de Execução face a escassez de recursos, muito em
RITO SANTO, NILZARDO CARNEIRO LEÃO, ROGÉRIO LAUR1A TUCCI e RUY DA COSTA 	 bora, em sua gestão, tenha tido o privilégio de impulsionar o 	 Sistema
ANTUNES. Ausências justificadas: ANTONIO EVARISTO DE MORAES FILHO, ELOAR 	 Penitenciário do Estado em virtude do apoio recebido do Ministério 	 da
GUAZELLI, JOÃO BENEDICTO AZEVEDO MARQUES, RENÉ ARIEL DOTTI e SÉRGIO MAR 	 Justiça, através do CNPCP e DEPEN, o que, naquele momento, transmitia aos
COS DE MORAES PITOMBO. Convidados presentes: Doutores ANTONIO LUIZ CALDE 	 Dirigentes dos referidos Orgãos o seu agradecimento. Disse ainda que era
RARO TEIXEIRA e EDSON RAIMURDO MACHADO, respectivamente, Diretor-Geral e-	 jubiloso participar da inauguração da obra que iniciara, tendo em vista
Diretor da Divisão de Inspeção e Controle - DEPEN/MJ. I- Sessão 	 Solene	 que recentemente, passou a ocupar a Pasta da Secretaria da Educação. Agra
de Instalação - composição da mesa: Secretário de Justiça do Estado 	 de	 deceu também naquela oportunidade ao Secretário de Justiça -
Goiás - Deputado EURICO BARBOSA, Doutor EDUARDO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES 	 EURICO BARBOSA, a honra de ser lembrado naquele evento e disse 

Deputado
ainda

- Presidente do CNPCP/MJ, Procurador Geral da Justiça/GO - Doutor AMAURY 	 que é intenção do atual Secretário, iniciar outros projetos e 	 concluir
DE SENA AIRES, Diretor da Faculdade de Direito e Presidente do Conselho	 as obras iniciadas. b) pelo Professor OLEMAR NATAL E SILVA, descendente
Penitenciário/GO - Professor LICISIO LEAL BARBOSA, Secretário de 	 Educa	 do saudoso Ministro Guimarães Natal, foi dito que seu avô ex-integrante
ção/G0 - Professor JONATHAS SILVA, Secretário de Planejamento/GO - 	 Do, 	 -da Corte Suprema da Justiça foi o primeiro goiano a ocupar uma 	 cadeira
tor FERNANDO SAFATLI, Presidente do BNDS - Doutor CARLOS LESSA, PresideE	 no STF e que além de inúmeras decisões que se-firmam ainda hoje na 	 ju
te da Seccional 0.A.B./G0 - Doutor FELICÍSSIMO JOSÉ DE SENA, 	 Presiden.	 -	 risprudencia, foi a primeira autoridade do pais a postular Habeas Corpus
te do CEPCP/GO - Professor GERALDO RAUL FLEURY CURADO e os	 Secretários	 a presos políticos, sustentados pela Constituição de 1891. Agradecendo a
de Justiça dos Estados do Paraná e Mato Grosso do Sul, respectivamente, 	 homenagem que se estendeu aos familiares do finado Ministro 	 Guimarães
Professor LUIZ CHEMIN GUIMARAES e Doutor ROBERTO ORRO. II- 	 Alocuções:	 Natal, transmitiu cumprimentos a todas autoridades presentes. III- Pelo
a) Em nome do Governo do Estado de Goiãs o Secretário de Justiça saudou 	 Presidente do CNPCP foi dito que àquela solenidade marcava a atuação do
is Autoridades presentes e em especial ao Presidente do CNPCP/MJ e 	 Di	 Governo de Goiás em consonância com o Governo Federal, e mais, o 	 prin
retor-Geral do DEPEN, pela grande colaboração que levou à Goiás, especi 	 cipal,era o fato de que aos poucos a Lei 7.210/84, vai se implementando
ficamente à Secretaria da Justiça. Disse que embora tenha assumido ãque	 em diversos Estados do Pais, no sentido precipuo de humanizar as 	 pri
la pasta recentemente, de inicio observou o apoio do Ministério da 	 Jus	 sões e recuperar o condenado. Além disso ressaltou a vontade política do
tiça, tendo em vista o desempenho de seu antecessor, Professor JONATHAS

GovernoGoifizandá "dttícaI" éSILVA, o qual promoveu a instalação da prOpria Secretaria, bem como, em 	 ano, enfatizando que onde h	 vontae po	 possível

seguida reestruturou a Superintendência do Sistema Penitenciário a nível 	 concretizar-se grandes obras. Ao finalizar transmitiu cumprimentos a to

de atribuições do Conselho Penitenciário de Goiás. Instalou o 	 Conselho	 dos e agradeceu a acolhida das autoridades de Goiás. IV- pelo Secretário

de Política Criminal e Penitenciária, deu ênfase às construções dos esta 	 de Justiça - Deputado EURICO BARBOSA, foi dito que além da obra que ora

belecimentos da Casa do Albergado em Goiânia e da Colônia Penal Agrícola em Gurupi7	 inaugurava pretende dotar o Estado de Goiás de serviços 	 penitenciários

a qual vai beneficiar agora o Estado de Tocantins. Além disso realizou-se cursos de 	 adequados, tanto no que diz à instalações, quanto no treinamento e aper

Formação, Treinamento e Aperfeiçoamento de pessoal penitenciário, Seminário pertinen 	 feiçoamento de pessoal penitenciário, o que sem dúvida melhorará o tra

te à Lei de Execução Penal, e, sensibilização à Comunidade e Empresas Co 	 tamento do apenado. Ao finalizar encareceu a continuidade do apoio 	 das
autoridades para assim alcançar um bom desempenho na Pasta que 	 dirige.merciais no sentido de colaborarem com o Sistema na recuperação do	 sen

tenciado. Ao concluir disse que dará prosseguimento aos projetos em 	 aW V- Visita ao CEPAIGO - O Centro Penitenciário de Atividades	 Industriais

damento e ainda ficará atento a elaboração de novos projetos que visem ae- de Goiás, situado a 16 quilômetros da Capital em uma extensão de 	 102

cumprimento da Lei n9 7.210/84. b) por solicitação do Presidente 	 'do	 alqueires, abriga sentenciados masculinos e femininos nos Regimes Semi-

CNPCP o Diretor-Geral do DEPEN - Doutor ANTONIO LUIZ CALDERARO TEIXEIRA,	 -Aberto e Fechado. O número de reeducandos é de 131 homens e 19	 mulhe

Informou aos presentes sobre as vantagens que advirão do Conv gnIo -	 In	 res. - Trabalho - Através da direção da Doutora MARILENA VIGIANO e com

formatização no Sistema Penitenciário, o qual seria assinado no desenrU a colaboração do SENAI e SESI as diversas atividades do Centro são 	 des

lar daquela cerimOnia. c) pelo Presidente do BNDS - Doutor CARLOS LESSA7 dobradas nas seguintes áreas: fabricação de sapatos, tapeçaria,esteiras,
cadeiras, carteiras escolares e uniformes. A padaria existente

tenciário, tendo em vista que o BNDS firmaria naquele momento com o 	 Go.r. pães para todo o Sistema. Encontra-se em desenvolvimento o projeto rala
f oi traçado um retrospecto dos convénios Informatização no Sistema Peni

verno de Goiás e Ministério da Justiça, um dos últimos atos do 	 ggnero,	 tivo a Oficina de Costura Industrial. Contudo embora seja extensa a área,

em virtude da "opexação de4monte" haver atingido àquela modalidade	 de	 ã agricultura e a pecuãria é pouco desenvolvida. Outro detalhe que 	 me

convênio. Disse ainda que o número de convênios da espé .. e não atingiu um 	 receu atenção do Conselho foi a verificação de eletrificação nos 	 muro";

patamar maior porque as autoridades regionais deixaram d projetar sobre 	 do estabelecimento fechado. Tal assunto é objeto de estudo peio Conselho,

EDUARDO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES	 LUCINDA LEMOS DOS SANTOS ROCHA
Presidente-CNPCP	 Secretária-Executiva

ATA DA 140O -REUNIAO DE 26 DE SETEMBRO DE 1988(TARDE)

2. que se trata de uma empresa de transporte de valores, cuja natureza
do serviço apresenta características proprias diferenciadas do serviço
prestado pelas empresas de vigilância;
3. que os veículos especiais de transporte de valores em atividade con
tam sempre com uma guarnição de 04 (quatro) vigilantes inclusive o mat5
rista, conforme previsto no Art. 1 9 da Portaria MJ n 9 511, de 05/11/8W
todos armados, significando a utilização ao mesmo tempo de 04 (quatro)
armas curtas por veículo;
4. que as empresas de vigilância utilizam, normalmente, nos postos de
serviço um contigente de 03 (trás) a 04 (quatro) vigilantes durante um
período de 24 (vinte e quatro) horas, todavia utilizando uma única arma
curta repassada a cada elemento da turma de serviço; e
5. que as empresas especializadas em transporte de valores poderão ser
autorizadas em ate 100% do seu efetivo, por ocasião dos seus pedidos de
compras de armas e/ou munições e mais uma reserva t5cnica de 10% sobre
o acervo de armas da empresa requerente, a fim de fazer face a celebra-
ção de eventuais novos contratos de serviços, resolve:
N 9 837 - Conceder autorização para compra de armas "á empresa TRANSVALOR
S/A - TRANSPORTADORA DE VALORES, CGC n 9 62.210.901/0001-65, (Proc.MJ n9
08500-17.397/88), especializada em prestação de serviços de transporte
de valores, conforme Portaria MJ n 9 20, de 23 de janeiro de 1986, em es
tabelecimento comercial no Estado de SÃO PAULO. As armas nas quantidW
des abaixo mencionadas destinam-se ao uso exclusivamente em serviço pe-
la empresa, limitado ao Estado de SÃO PAULO, devendo o Departamento de
Policia Federal cumprir de plano as exigencias contidas no artigo 54, do
Decreto n 9 89.056, de 24 de novembro de 1983: 134 revolveres calibre 38
e 153 espingardas calibre 12, de fabricação nacional.

KURT PESSEK

que, em breve, decidirá sobre a questão. Merecendo aprovação, a 	 presen
a assunto. d) pelo Presidente do CNPCP- - Doutor EDUARDO 	 , YLAERT, foi di	 te ata será assinada pelo Presidente e por mim Secretárlá.
to'que &o prosseguimento ã meta de realização de reuni ge, descentraliza.
das dó Conselho, o Estado de Goiás, vizinho da sede do Governo não, pode"
ria deixar de ser contemplado com a discussão da Questão 	 Penitenciárie.
do Estado pelo Colegiado no seu todo. Aquela oportunidade informou 	 que
á exceção dos Estados de Alagoas, Espirito Santo e Territõrio 	 Federal
de Roraima, todas as outras Unidades da Federação receberam recursos pra
cedentes do Ministério da Justiça e que àquelas excetuadas, estavam 	 em 	 As 16:00 do dia vinte e seis de setembro de 1988,

, pauta para desembolso de verbas, oportunidade em que, se cumprirá um dos	 em sua quinta sessão descentralizada, reuniu-se o CONSELHO NACIONAL 	 DE
objetivos da gestão Ministro PAULO BROSSARD, qual seja o de dotar todos 	 POLÍTICA CRIMINAL E PENITENCIARIA, em Goiânia-GO. Conselheiros	 presen
os Estados da Federação de umã unidade prisiopal. Em retrospectiva . aos ' tes: Doutor EDUARDO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES - Conselheiro Presidente; ANTONIW
Estados anteriormente visitados disse que Goiánia é uma das cidades 	 on	 EVARISTO DE MORAES FILHO, EDMUNDO ALBERTO BRANCO DE OLIVEIRA, 	 ELIZABETH
de o Sistema Penitenciário se apresenta mais humano, se comparado à ree -	DA CUNHA SUSSEKIND, JOSE ARTHUR ALVES DA CRUZ RIOS í MIGUEL FREDERICO DO
!idade de outras Capitais. Reportando-se à colocaçãc. do Presidente 	 ci6"	 ESPÍRITO SANTO, NILZARDO CARNEIRO LEÃO, ROGERIO LAURtA TUCCI e RUY 	 DA
SNOS, enfatizou a importância do planejamento porá 	 lhor desempenho das	 COSTA ANTUNES. Ausencias justificadas: ELOAR GUAZELLL, JOAO	 BENEDICTO


